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Ementa: 

O objetivo do curso é refletir, de uma perspectiva historiográfica, sobre possíveis 

intersecções entre sentimentos morais e culturas políticas. Para esse fim, importa 

identificar a expressão de diferentes afetos de sujeitos históricos - individuais e coletivos 

- quando diante de eventos violentos dos últimos três séculos. Trata-se de explorar autores 

que reinterpretam, criticam e expandem ideias de pensadores clássicos a fim de responder 

aos desafios políticos no mundo contemporâneo sob a ótica da empatia, da compaixão, 

do ressentimento, do ódio, do medo, da culpa, da vergonha. 

Este curso tem ainda como objetivo interpelar os sentimentos morais no campo político 

e ideológico, articulados a marcadores sociais de diferenças, à resistência aos regimes de 

opressão e ao advento da “vítima” com foco na linguagem dos direitos humanos.  

 

Tópicos: 
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4) Sobre memórias subtraídas: a Primeira e a Segunda guerras da perspectiva dos 

sujeitos coloniais 

 

RIGNEY, Ann. “Remaking Memory and the Agency of the Aesthetic”. Memory Studies, 

2021 (Academia). 

 

MEMMI, Albert. Estátua de Sal. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, [1950], 2008. 

 

CESAIRE, Aimé. Discurso sobre o colonialismo [1950] 

 

POLLACK, Michael. 1989. “Memória, esquecimento, silêncio”. In Estudos Históricos, 

Rio de Janeiro, vol. 2, nº 3, pp. 3-15. 

 

5) Trauma e Zona Cinzenta:  

AMÉRY, Jean. “Ressentimentos”. In: Além do Crime e Castigo. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 2013 

LEVI, Primo. É isto um homem? [1946]  

LEVI, Primo. “A Zona Cinzenta”. In: Os Afogados e os Sobreviventes. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1990. 



GOLDBERG, Amos.  Trauma in First Person: Diary writing during the Holocaust . 

Indiana: Indiana University Press, 2017. (a confirmar os capítulos). 

LA CAPRA, Dominique. Trauma, History, Memory, Identity: What Remains?  

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4070012/mod_resource/content/1/LACAPRA-

2016-History_and_Theory.pdf 
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